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PORTARIA Nº 33, DE 2 DE FEVEREIRO DE 1998

O SECRETÁRIO-EXECUTIVO DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO, no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no parágrafo 3º do art. 165, da Constituição, resolve:

Divulgar a execução do Orçamento de Investimento das Empresas Estatais relativa ao bimestre novembro/dezembro de 1997, na forma dos Anexos I e II e Notas Explicativas a esta Portaria.

MARTUS ANTÔNIO RODRIGUES TAVARES





ANEXO I

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 1997

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS EMPRESAS ESTATAIS

Valores em R$ 1,00

DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS

POR MINISTÉRIO�DOTAÇÃO FINAL

(LOA + Créditos)



(A)�REALIZADO NO�6º BIMESTRE

(B)�REALIZADO�NO�EXERCÍCIO

(C)�Desemp.

(%)



(C/A)��MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA�56.000.000�20.142.837�35.163.688�62,8��MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA�2.575.000�644.850�992.783�38,6��MINISTÉRIO DA FAZENDA�1.164.828.138�317.021.683�712.940.277�61,2��MINISTÉRIO DO EXÉRCITO�13.815.086�86.855�667.461�4,8��MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA�7.047.811.476�1.021.160.328�5.965.857.918�84,6��MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL�19.000.000�5.008.415�13.753.044�72,4��MINISTÉRIO DA SAÚDE�7.332.969�61.270�1.334.165�18,2��MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES�553.891.063�76.875.142�341.910.497�61,7��MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES�7.847.566.000�1.634.094.912�7.754.404.157�98,8��MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO�12.748.000�3.338.620�6.878.532�54,0��TOTAL�16.725.567.732�3.078.434.912�14.833.902.522�88,7��

Valores em R$ 1,00

DEMONSTRATIVO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO

POR NATUREZA�DOTAÇÃO FINAL 

(LOA + Créditos)



(A)�REALIZADO NO 6º BIMESTRE

(B)�REALIZADO NO EXERCÍCIO

(C)�Desemp.

(%)



(C/A)��RECURSOS PRÓPRIOS�9.920.163.719�1.826.957.435�9.329.042.305�94,0��GERAÇÃO PRÓPRIA�9.920.163.719�1.826.957.435�9.329.042.305�94,0��RECURSOS PARA AUMENTO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO�1.821.409.199�367.831.289�1.713.505.007�94,1��DO TESOURO�293.475.160�41.776.397�175.637.577�59,8��DIRETO�293.475.160�41.776.397�175.637.577�59,8��CONTROLADORA�23.272.500�2.034.334�18.012.418�77,4��OUTRAS FONTES�1.504.661.539�324.020.558�1.519.855.012�101,0��OPERAÇOES DE CRÉDITO DE LONGO PRAZO�2.722.236.981�417.560.763�1.756.109.451�64,5��INTERNAS�717.489.609�171.650.606�380.317.180�53,0��EXTERNAS�2.004.747.372�245.910.157�1.375.792.271�68,6��OUTROS RECURSOS DE LONGO PRAZO�2.259.733.833�466.085.425�2.035.245.759�90,1��CONTROLADORA�2.117.681.833�261.320.489�1.728.558.477�81,6��OUTRAS ESTATAIS�43.500.000�204.693.936�208.135.282�478,5��OUTRAS FONTES�98.552.000�71.000�98.552.000�100,0��TOTAL�16.723.543.732�3.078.434.912�14.833.902.522�88,7���

�

�

�

ANEXO II

ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 1997

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DAS EMPRESAS ESTATAIS

Valores em R$ 1,00

DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS

POR MINISTÉRIO/EMPRESA�DOTAÇÃO FINAL 

(LOA + Créditos)



(A)�REALIZADO NO 6º BIMESTRE

(B)�REALIZADO NO EXERCÍCIO

(C)�Desemp.

(%)



(C/A)��MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA�56.000.000�20.142.837�35.163.688�62,8��Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária�56.000.000�20.142.837�35.163.688�62,8��MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA�2.575.000�644.850�992.783�38,6��Financiadora de Estudos e Projetos�2.575.000�644.850�992.783�38,6��MINISTÉRIO DA FAZENDA�1.164.828.138�317.021.683�712.940.277�61,2��Banco da Amazônia S.A.�4.618.114�291.284�1.888.814�40,9��Banco do Nordeste do Brasil S.A.�17.053.554�443.132�9.675.016�56,7��Casa da Moeda do Brasil�25.000.000�12.042.611�21.428.680�85,7��IRB – Brasil Resseguros S. A.�16.864.769�30.864�326.498�1,9��Caixa Econômica Federal�311.448.715�214.766.761�288.085.982�92,5��DATAMEC S. A. Sistemas e Processamento de Dados�6.019.180�99.106�592.280�9,8��Meridional Artes Gráficas Ltda.�175.000�0�174.761�99,9��Meridional Companhia de Seguros Gerais�17.100.000�0�0�0,0��Meridional do Brasil Informática Ltda.�0�(1)�0�0,0��COBRA Computadores e Sistemas Brasileiros S. A.�95.842�125.366�543.387�567,0��BB-TUR Viagens e Turismo Ltda.�949.190�142.344�941.749�99,2��Banco do Brasil S. A.�696.493.774�87.221.332�378.526.609�54,3��– SISTEMA MERIDIONAL�69.010.000�1.858.883�10.756.501�15,6��Banco Meridional do Brasil S. A.�69.010.000�1.858.883�10.756.501�15,6��Meridional Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio S. A.�10.000�0�0�0,0��MINISTÉRIO DO EXÉRCITO�13.815.086�86.855�667.461�4,8��Indústria de Material Bélico do Brasil�13.815.086�86.855�667.461�4,8��MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA�7.047.811.476�1.021.160.328�5.965.857.918�84,6��–  SISTEMA CVRD�507.118.000� – �33.882.753�6,7��Companhia Vale do Rio Doce�421.349.000�(P)�32.605.000�7,7��Florestas Rio Doce S. A.�10.096.000�(P)�649.122�6,4��Navegação Rio Doce Ltda. – NRD�430.000�(P)�37.616�8,7��Rio Doce Geologia e Mineração S. A. –  DOCEGEO�1.000.000�(P)�6.600�0,7��Seamar Shipping Corporation�65.425.000�(P)�548.171�0,8��Vale do Rio Doce Navegação S. A.�8.698.000�(P)�36.244�0,4��Vale do Rio Doce Alumínio S. A. – ALUVALE�120.000�(P)�0�0,0��–  SISTEMA ELETROBRÁS�2.311.280.102�455.427.656�1.983.401.203�85,8��Centro de Pesquisa de Energia Elétrica�9.700.000�4.047.265�8.189.516�84,4��Eletrobrás Termonuclear S. A.�470.206.000�110.261.941�463.525.772�98,6��Centrais Elétricas Brasileiras S. A.�28.600.000�952.737�6.025.849�21,1��Centrais Elétricas do Norte do Brasil S. A.�399.514.000�99.750.408�348.251.168�87,2��Centrais Elétricas do Sul do Brasil S. A.�113.924.000�22.760.355�106.607.763�93,6��Companhia Hidroelétrica do São Francisco�485.486.782�126.368.993�407.917.219�84,0��Furnas Centrais Elétricas S. A.�803.849.320�91.285.957�642.883.916�80,0��–  SISTEMA PETROBRÁS�4.229.413.374�565.732.672�3.948.573.962�93,4��Petróleo Brasileiro S. A.�3.135.056.574�274.334.542�3.108.659.728�99,2��Braspetro Oil Services Company�578.214.000�206.664.432�568.135.282�98,3��Petrobrás Distribuidora S. A.�89.660.000�25.579.511�87.450.857�97,5��Petrobrás Fertilizantes S. A.�225.982.800�37.643.376�84.043.684�37,2��Petrobrás Internacional S. A.�200.400.000�21.509.664�100.219.803�50,0��Petrobrás Química S. A.�100.000�1.147�64.608�64,6��MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL�19.000.000�5.008.415�13.753.044�72,4��Empresa de Processamento de Dados da Prev. Social�19.000.000�5.008.415�13.753.044�72,4��MINISTÉRIO DA SAÚDE�732.969�61.270�1.334.165�18,2��Hospital Cristo Redentor S. A.�1.547.743�63�348.632�22,5��Hospital Fêmina S. A.�1.574.586�19.520�68.974�4,4��Hospital Nossa Senhora da Conceição S. A.�4.210.640�41.687�916.559�21,8��MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES�553.891.063�76.875.142�341.910.497�61,7��Companhia Docas do Ceará�12.591.089�1.455.531�3.877.602�30,8��Companhia Docas do Espírito Santo�10.362.274�181.068�904.682�8,7��Companhia das Docas do Estado da Bahia�10.853.837� – 30.538�478.639�4,4��Companhia Docas do Estado de São Paulo�91.712.026�7.769.817�64.241.861�70,0��Companhia Docas do Maranhão�27.500.000�874.869�5.453.010�19,8��Companhia Docas do Pará�36.219.005�2.157.829�5.072.866�14,0��Companhia Docas do Rio de Janeiro�190.051.000�51.418.073�181.014.248�95,2��Companhia Docas do Rio Grande do Norte�24.475.832�2.623.521�15.482.241�63,3��Rede Ferroviária Federal S. A.�150.051.000�10.423.000�65.338.000�43,5��Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S. A.�75.000�1.972�47.348�63,1��MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES�7.847.566.000�1.634.094.912�7.754.404.157�98,8��

DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS

POR MINISTÉRIO/EMPRESA�DOTAÇÃO FINAL 

(LOA + Créditos)



(A)�REALIZADO NO 6º BIMESTRE

(B)�REALIZADO NO EXERCÍCIO

(C)�Desemp.

(%)



(C/A)��Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos�325.700.000�224.106.605�284.574.378�87,4��– SISTEMA TELEBRÁS�7.521.866.000�1.409.988.307�7.469.829.779�99,3��Telecomunicações Brasileiras S. A.�27.724.000�8.015.052�21.787.269�78,6��Companhia Telefônica da Borda do Campo�157.031.000�14.978.496�135.875.368�86,5��Companhia Telefônica Melhoramento e Resistência�20.575.000�4.508.000�20.572.000�100,0��Empresa Brasileira de Telecomunicações S. A.�875.000.000�145.205.000�874.779.000�100,0��Telecomunicações da Bahia S. A.�300.390.000�70.966.000�300.082.000�99,9��Telecomunicações da Paraíba S.A.�62.026.000�7.293.433�61.815.089�99,7��Telecomunicações de Alagoas S.A.�52.460.000�6.372.000�52.460.000�100,0��Telecomunicações de Brasília S.A.�168.961.000�32.170.043�168.966.737�100,0��Telecomunicações de Goiás S.A.�193.647.000�29.046.671�192.924.116�99,6��Telecomunicações de Mato Grosso do Sul S.A.�97.560.000�22.523.000�96.863.000�99,3��Telecomunicações de Mato Grosso S.A.�87.519.000�17.652.160�87.217.158�99,7��Telecomunicações de Minas Gerais S.A.�579.955.000�45.347.000�579.955.000�100,0��Telecomunicações de Pernambuco S.A.�241.433.000�12.082.000�239.307.000�99,1��Telecomunicações de Rondônia S.A.�44.820.000�18.497.600�44.163.041�98,5��Telecomunicações de Roraima S.A.�8.800.000�140.000�8.612.000�97,9��Telecomunicações de Santa Catarina S.A.�238.656.000�22.985.000�238.313.000�99,9��Telecomunicações de São Paulo S.A.�2.056.795.000�412.452.076�2.042.804.633�99,3��Telecomunicações de Sergipe S.A.�40.332.000�9.160.000�40.304.000�99,9��Telecomunicações do Acre S.A.�11.535.000�4.572.000�11.470.000�99,4��Telecomunicações do Amapá S.A.�13.042.000�2.177.729�13.716.176�105,2��Telecomunicações do Amazonas S.A.�76.769.000�31.805.021�75.347.750�98,1��Telecomunicações do Ceará S.A.�168.622.000�17.854.609�167.997.185�99,6��Telecomunicações do Espírito Santo S.A.�111.632.000�36.054.000�110.583.000�99,1��Telecomunicações do Maranhão S.A.�73.811.000�9.342.448�73.356.998�99,4��Telecomunicações do Pará S.A.�165.938.000�25.011.337�165.933.706�100,0��Telecomunicações do Paraná S.A.�507.620.000�88.983.550�507.297.442�99,9��Telecomunicações do Piauí S.A.�36.125.000�5.096.419�35.240.216�97,6��Telecomunicações do Rio de Janeiro S.A.�1.027.098.000�302.625.000�1.026.327.000�99,9��Telecomunicações do Rio Grande do Norte S.A.�75.990.000�7.072.663�75.759.895�99,7��MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO�12.748.000�3.338.620�6.878.532�54,0��Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social�12.748.000�3.338.620�6.878.532�54,0��TOTAL�16.725.567.732�3.078.434.912�14.833.902.522�88,7��Nota: (P) – Empresa privatizada em leilão no dia 06.05.97 (Programa Nacional de Desestatização).

(I) – Empresa incorporada pela Meridional Artes Gráficas Ltda.









�





NOTAS EXPLICATIVAS



	O Orçamento de Investimento das Empresas Estatais para 1997 foi aprovado pela Lei nº 9.438, de 26.02.97 – Lei Orçamentária Anual, publicada no Diário Oficial da União de 27.02.97 e Suplemento. Engloba as programações de 81 empresas estatais federais, sendo 72 do setor produtivo e 9 de setor financeiro. Não foram computadas as empresas cujas programações constam integralmente dos orçamentos Fiscal e da Seguridade Social, nem aquelas que estão desobrigadas de apresentar programação.

	No decorrer do exercício, o número de empresas elevou-se para 82, com a inclusão da programação do Centro de Pesquisa de Energia Elétrica – CEPEL, autorizada pela Lei nº 9.512, de 18.11.97. As empresas do Grupo CVRD (Companhia Vale do Rio Doce, Florestas Rio Doce S.A., Navegação Rio Doce Ltda. – NRD, Rio Doce Geologia e Mineração S.A. – DOCEGEO, Seamar Shipping Corporation, Vale do Rio Doce Navegação S.A. e Vale do Rio Doce Alumínio S.A. – ALUVALE), por terem sido privatizadas em 06.05.97, e a empresa Meridional do Brasil Informática Ltda., por ter sido incorporada pela Meridional Artes Gráficas Ltda. Em abril, interromperam o fluxo de suas informações de execução.

	Conforme decisão da 1ª AGO, de 30.06.97, o IRB teve sua denominação alterada para IRB – Brasil Resseguros S.A. – IRB – Brasil RE, em decorrência de sua transformação em sociedade anônima, conforme estabelecido na Medida Provisória nº 1.578, de 17.06.97.

	A transferência da competência e dos ativos vinculados à geração de energia eletro-nuclear de FURNAS para a NUCLEN, autorizada pelo Decreto de 23 de maio de 1997, ensejou alterações nos estatutos das duas empresas, dentre as quais a mudança de denominação desta última para Eletrobrás Termonuclear S.A. – ELETRONUCLEAR e ajustes nas suas programações do Orçamento de Investimento. Esses ajustes orçamentários foram efetivados através de créditos adicionais, aprovados pelas Leis nºs 9.544 e 9.585, de dezembro de 1997.

	O Orçamento de Investimento, conforme estabelecido no art. 31, parágrafo 1º da Lei nº 9.293/96 (LDO para 1997), contempla os dispêndios de capital destinados exclusivamente à aquisição ou manutenção de bens do Ativo Imobilizado.

	O Anexo I apresenta o demonstrativo dos investimentos consolidados por ministério setorial e das fontes de financiamento agregadas por natureza, informando a dotação final (Lei + Créditos) e os valores realizados no bimestre e no exercício. O Anexo II demonstra os valores da despesa por empresa integrante do Orçamento de Investimento.

	Cabe esclarecer que os valores de realização informados nesta Portaria poderão vir a ser alterados, tendo em vista que as empresas ainda não encerraram seus balanços anuais.

	A dotação inicial para o Orçamento de Investimento, constante na LOA, no valor de R$ 15.770.245.984,00 (quinze bilhões, setecentos e setenta milhões, duzentos e quarenta e cinco mil e novecentos e oitenta e quatro reais), recebeu, no decorrer do exercício, créditos suplementares e especiais, através das Leis nºs 9.512, 9.544 e 9.585/97, resultando na dotação final de R$ 16.725.570.732,00 (dezesseis bilhões, setecentos e vinte e cinco milhões, quinhentos e setenta mil, setecentos e trinta e dois reais), o que representou acréscimo líquido de R$ 955.321.748,00 (novecentos e cinqüenta e cinco milhões, trezentos e vinte e um mil e setecentos e quarenta e oito reais), ou seja, 6,1%.

DEMONSTRATIVO DAS MODIFICAÇÕES NA DOTAÇÃO FIXADA PELA LEI ORÇAMENTÁRIA DE 1997

Valores em R$ 1,00

Discriminação�Dotação Inicial�Suplementação�Cancelamento�Dotação Final��Lei Orçamentária Anual (Lei nº 9.438/97)�15.770.245.984���15.770.245.984��Decreto de 17.10.97 (art. 11, I da LOA)��89.896.665�89.896.665�0��Crédito Suplementar – Lei 9.585/19.12.97��2.513.638.074�2.045.907.855�467.730.219��Créditos Especiais – Lei 9.512/18.11.97��9.700.000�0�9.700.000��Lei 9.544/17.12.97��478.494.529�600.000�477.894.529��Total�15.770.245.984�3.091.729.268�2.136.404.520�16.725.570.732��

	O volume de recursos necessários para restabelecer o equilíbrio orçamentário, no nível da dotação final, estimado em R$ 1.436.192.090,00, foi definido levando-se em conta, além do acréscimo da despesa decorrente da reprogramação dos investimentos, a substituição de parcelas de fontes previstas na LOA, no valor de R$ 482.894.342,00, dos quais 88,0% provenientes da fonte Recursos Próprios.

	Para atender ao novo patamar de dispêndios, as empresas utilizaram recursos das fontes: Operações de Crédito de Longo Prazo Externas (35,6%) e Internas (29,6%) e Outros Recursos de Longo Prazo – Controladora (32,7%). A fonte Recursos para Aumento do Patrimônio Líquido – Tesouro também contribuiu com parcela equivalente a 2,1% do total daquele valor adicional de recursos.

	O quadro a seguir apresenta a evolução de cada uma das fontes de financiamento no exercício, bem como o seu percentual de participação no total de recursos, evidenciando um redirecionamento do conjunto dessas fontes, através da utilização mais expressiva de capitais de terceiros de longo prazo.



COMPOSIÇÃO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO  –  MODIFICAÇÕES NA�DOTAÇÃO INICIAL

Valores em R$ 1,00

Discriminação das Fontes�Dotação Inicial

(Lei 9.438/97)�Comp.

%�Créditos

(Suplem  –  Cancel)�Comp.

%�Dotação Final

(Lei + Créditos)�Comp.

%��Recursos Próprios�10.345.192.580�65,6� – 425.028.861� – 44,6�9.920.163.719�59,3��Recursos p/Aumento do P.L.  –  Tesouro�263.809.086�1,7�29.666.074�3,1�293.475.160�1,8��Recursos p/Aumento do P.L.  –  Controladora�23.272.500�0,1�0�0,0�23.272.500�0,1��Recursos p/Aumento do P.L.  –  Outras Fontes�1.528.979.020�9,7� – 24.317.481� – 2,6�1.504.661.539�9,0��Operações de Crédito L. Prazo  –  Internas�291.893.889�1,9�425.595.720�44,6�717.489.609�4,3��Operações de Crédito L. Prazo  –  Externas�1.492.902.603�9,5�511.844.769�53,7�2.004.747.372�12,0��Outros Recursos de L.P.  –  Controladora�1.648.596.306�10,5�469.085.527�49,2�2.117.681.833�12,7��Outros Recursos de L.P.  –  Outras Estatais�43.500.000�0,3�0�0,0�43.500.000�0,3��Outros Recursos de L.P.  –  Outras Fontes�132.100.000�0,8� – 33.548.000� – 3,5�98.552.000�0,6��TOTAL GERAL�15.770.245.984�100,0�953.297.748�100,0�16.723.543.732�100,0��

12.	A divergência, no valor de R$ 2.024.000,00 (dois milhões e vinte e quatro mil reais), entre as dotações finais da despesa e da receita decorreu de inconsistência verificada no fechamento do crédito suplementar em favor da empresa Telecomunicações de Pernambuco S.A. O fato não trouxe qualquer prejuízo à execução orçamentária da estatal, já que a nova estimativa de fontes foi suficiente para custear os dispêndios por ela realizados.

	As informações contidas no Anexo I, relativamente às fontes de financiamento dos investimentos – coluna Realizado no Exercício – , permitem destacar a participação das rubricas Recursos Próprios, com 62,9%, Outros Recursos de Longo Prazo, com 13,7%, Operações de Crédito de Longo Prazo, com 11,8% e Outras Fontes de Recursos para Aumento do Patrimônio Líquido, com 11,6%. O Tesouro Nacional financiou apenas 1,2% do montante dos investimentos.

	Nos quadros e nos gráficos que tratam da distribuição geográfica da despesa, constam dados agrupados por macrorregiões geográficas brasileiras e exterior. Sob a denominação Nacional estão contemplados os subprojetos e subatividades cuja localização transcende os limites de uma ou mais regiões e que, devido a suas características físicas e técnicas, não podem ser desmembrados. Nessa condição, encontram-se usinas hidrelétricas em rios limítrofes, redes de transmissão de energia elétrica, dutos para combustíveis, dentre outros.

	A composição dos dispêndios com investimentos – programados e realizados  –  apresentou, em 1997, quando analisada sob o prisma da localização geográfica, a configuração apresentada no quadro a seguir.



DEMONSTRATIVO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA DESPESA

Valores em R$ 1,00

�DOTAÇÃO ANUAL�REALIZADO NO ANO��Regiões�Lei Orçamentária�Lei + Créditos�Variação�Valor�Desemp.���(A)�Comp. %�(B)�Comp. %�%(B/A)�(C)�Comp. %�%(C/B)��Nacional�2.052.222.189�13,0�1.950.927.183�11,7�(4,9)�1.758.916.775�11,9�90,2��Exterior�378.614.400�2,4�778.614.000�4,7�105,6�668.355.085�4,5�85,8��Norte�1.196.659.684�7,6�1.287.965.118�7,7�7,6�1.050.004.106�7,1�81,5��Nordeste�2.456.322.493�15,6�2.664.980.987�15,9�8,5�2.399.429.117�16,2�90,0��Sudeste�7.251.800.395�46,0�7.560.099.338�45,2�4,3�6.772.273.432�45,7�89,6��Sul�1.326.211.797�8,4�1.356.436.301�8,1�2,3�1.000.005.987�6,7�73,7��Centro-Oeste�1.108.385.426�7,0�1.126.544.805�6,7�1,6�1.184.918.020�7,9�105,2��TOTAL�15.770.245.984�100,0�16.725.567.732�100,0�6,1�14.833.902.522�100,0�88,7��

	Pode-se observar que as alterações decorrentes de créditos aprovados pelo Congresso Nacional não implicaram mudanças significativas na participação percentual de cada região na dotação. Entretanto, tal não ocorreu com as despesas realizadas no exterior, que foram acrescidas em 105,6%. Esse acréscimo destinou-se a projetos relacionados com plataformas marítimas para extração de petróleo, a cargo da Braspetro Oil Services Company – BRASOIL.

	É possível verificar, ainda, que a distribuição geográfica dos investimentos realizados manteve-se, em termos relativos, bastante próxima daquela prevista na dotação aprovada.

	As empresas Meridional Cia. de Seguros Gerais, Meridional Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio S.A., bem como Meridional do Brasil Informática Ltda. (incorporada) e Vale do Rio Doce Alumínio S.A. (privatizada) não realizaram gastos com investimentos no exercício.

	Realizaram menos de 10% das respectivas dotações as empresas: IRB – Brasil Resseguros S.A., DATAMEC S.A. – Sistemas e Processamento de Dados, Indústria de Material Bélico do Brasil, Hospital Fêmina S.A., Companhia Docas do Espírito Santo e Companhia Docas do Estado da Bahia, além das privatizadas Companhia Vale do Rio Doce, Florestas Rio Doce S.A., Navegação Rio Doce Ltda., Rio Doce Geologia e Mineração S.A. e Vale do Rio Doce Navegação S.A.

	As empresas COBRA Computadores e Sistemas Brasileiros S.A., Telecomunicações de Brasília S.A. e Telecomunicações do Amapá S.A. encerraram o exercício com gastos superiores aos respectivos tetos autorizados.

	A tabela abaixo apresenta os valores orçamentários agregados (dotação e realização) segundo os principais setores da economia em que atuam as empresas, a participação percentual de cada setor em relação ao conjunto, bem como o indicativo de desempenho da realização sobre a respectiva dotação.

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR SETOR DA ECONOMIA

Valores em R$ 1,00

SETORES�Dotação Final�Realizado no Ano�Desempenho

%���Valor 

(a)�Comp.

%�Valor

(b)�Comp. 

%�(b/a)��COMUNICAÇÕES�7.847.566.000�46,9�7.754.404.157�52,3�98,8��ENERGIA ELÉTRICA�2.311.280.102�13,8�1.983.401.203�13,4�85,8��TRANSPORTES�684.444.063�4,1�377.696.216�2,5�55,2��FINANCEIRO�1.147.911.926�6,9�697.130.735�4,7�60,7��MINAS/METALURGIA�422.469.000�2,5�32.611.600�0,2�7,7��PETRÓLEO E DERIVADOS�4.229.413.374�25,3�3.948.573.962�26,6�93,4��DEMAIS�82.483.267�0,5�40.084.649�0,3�48,6��TOTAL�16.725.567.732�100,0�14.833.902.522�100,0�88,7��

	Como vem ocorrendo nos últimos exercícios, os gastos mais representativos foram efetivados pelas empresas que atuam nos setores de comunicações, petróleo e derivados, e energia elétrica.

	Comparando-se os montantes gastos com investimentos nos últimos três exercícios, observa-se variação real positiva no período: em 1997, foram efetivados dispêndios 6% superiores ao exercício de 1996, enquanto deste em relação a 1995 ve-�rificou-se acréscimo real de 29,2% (valores 95/96 atualizados para 1997 pelo IGP – DI médio, esclarecido que o montante de 1995 refere-se exclusivamente a gastos com bens do Ativo Imobilizado). O desempenho orçamentário do conjunto das empresas estatais vem melhorando paulatinamente, considerando-se que foram realizados 88,7% da dotação em 1997, contra 87,3% em 1996 e 75,7% em 1995.

	A Caixa Econômica Federal efetivou dispêndios de R$ 1.166.563,00 nos subtítulos abaixo, os quais não dispunham de dotação orçamentária aprovada para o exercício:

Ampliação da rede de dependência: 

instalar dependência no Estado de Mato Grosso R$ 317.630,00

instalar dependência no Distrito Federal R$ 848.933,00








